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Resumo 

Estudos têm se voltado à função educativa dos Textos de Divulgação Científica 
(TDC), defendendo sua utilização como recurso didático alternativo no processo de 
ensino e aprendizagem. Nesta perspectiva, o presente estudo, que fez parte da 
dissertação “Células-tronco na revista Ciência Hoje: limites e possibilidades de 
utilização em aulas de Biologia no Ensino Médio”, apresentada ao Programa de Pós 
Graduação em Educação para a Ciência e a Matemática, da Universidade Estadual 
de Maringá, teve como objetivo analisar, por meio de questionário dissertativo, se 
um grupo de vinte professores da Educação Básica da rede pública estadual de 
ensino da região Noroeste do Estado do Paraná tem acesso à revistas de 
divulgação científica, bem como a utilização de textos desta natureza em sala de 
aula. Os dados obtidos junto aos professores foram analisados, interpretados e 
categorizados de forma descritiva e qualitativa, segundo os pressupostos teóricos e 
metodológicos da Análise de Conteúdo. As análises evidenciaram que os 
professores têm acesso a revistas de divulgação científica e que utilizam TDC em 
sala de aula, considerando-o como um recurso que possibilita melhorias no nível de 
análise, interpretação e argumentação do aluno, maior interesse pela leitura e 
melhor participação nas discussões e atividades propostas. 

Palavras-chave: Ciência e Tecnologia, Ensino, Aprendizagem. 

 
Abstract  
Researches have been done about the educational function of Scientific Propagation 
Articles – TDC (Textos de Divulgação Científica), standing up for the using of them 
as alternative teaching resource on the learning process. By this point of view, the 
following research, that it was part of the dissertation “Stem Cells on Ciência Hoje 
Magazine: Limits and Responsabilities on the Teaching of them Aat High-School”, 
master´s degree in Teaching Sciences and Mathematical Education at the University 
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of Maringá, the following research had as a main goal the analysis, we studied by the 
mold of a dissertational questionnaire, with a group of 20 professors from the 
Elementary Education of the public state network from the Northwest of the state of 
Paraná, the access to the scientific magazines, as well the using of such magazines 
in class. The acquired data from the interviewed professors expounded and listed 
descriptively and qualitatively, according to the theoretical methods from the Content 
Analysis. The analysis showed that the professors have the access to the scientific 
magazines and use the TDC in class, considering it as an appeal that enables an 
improve on the students levels of analysis, interpretations and discussion as well as  
the interests on reading and attention to the proposed lessons. 
 
Keywords: Science and Technology, Teaching, Learning.  
 
 
1 Introdução  
 
 

Nas últimas décadas, a ciência e a tecnologia passaram a ocupar espaço 

cada vez maior nos meios de comunicação de massa. Temas biológicos, como 

DNA, genes, clonagem, produtos transgênicos, genoma humano e células-tronco, 

auferiram cobertura regular na mídia, “que passou a ser utilizada como principal 

dispositivo de apresentação para os leigos dos avanços e da importância dos novos 

conhecimentos científico-biotecnológicos” (BERTOLLI FILHO, 2007, p.65). Nesse 

contexto, por meio dos jornais, revistas, rádio, televisão e internet, “saberes que, 

tradicionalmente, circulavam apenas nas comunidades científicas direcionados a um 

público composto por cientistas passaram a circular em meio a um público leigo em 

matéria de ciências” (SANTOS, 2007, p.36). 

No entendimento de Authier-Revuz (1998), essa capacidade de reformular o 

discurso de especialistas em um discurso compreensível ao público leigo, se 

constitui como a principal característica da divulgação cientifica. Nesse sentido, 

 

a divulgação científica é classicamente considerada como uma 
atividade de disseminação, em direção ao exterior, de 
conhecimentos científicos já produzidos e em circulação no interior 
de uma comunidade mais restrita; essa disseminação é feita fora da 
instituição escolar-universitária e não visa à formação de 
especialistas, isto é, não tem por objetivo estender a comunidade de 
origem (AUTHIER-REVUZ, 1998, p. 107). 
 

 
Depreende-se, porém, que mais do que contar ao público os encantos e 

aspectos interessantes e revolucionários da ciência, a divulgação científica se 
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caracteriza como a veiculação da ciência como processo, dos princípios nela 

estabelecidos, das metodologias que emprega e da relevância das descobertas, o 

que possibilita reflexões e discussões relacionadas à importância, incertezas e 

riscos sociais, econômicos, tecnológicos, ambientais e éticos das pesquisas. Essa 

função educativa da divulgação científica é também considerada por Valério e Bazzo 

(2006, p.31), ao situá-la “na construção de um modelo social no qual as relações 

entre ciências, tecnologia e sociedade precisam ser reconstruídas”.  

Esses discursos refletem os anseios de muitos autores por uma sociedade 

esclarecida, capaz de compreender a realidade atual, caracterizada pela 

transitoriedade de uma visão paradigmática moderna, na qual a ciência e tecnologia 

são sinônimos de desenvolvimento humano e bem estar social, para uma sociedade 

pós-moderna, fundamentada em reflexões e questionamentos relativos às certezas, 

aplicabilidade e aos acessos dos feitos científicos e tecnológicos.  

Todavia, paradoxalmente ao crescente desenvolvimento dos meios de 

divulgação científica e tecnológica, o hábito de leitura da população brasileira sobre 

assuntos dessa natureza, é ainda bastante restrito (SILVA; FREITAS, 2006). 

Diante dessa conjuntura, estudos têm se voltado à função educativa dos 

Textos de Divulgação Científica (TDC), defendendo sua utilização em sala de aula. 

Chaves et al. (2001), Monteiro et al. (2003), Ribeiro e Kawamura (2006), por 

exemplo, argumentam que os textos provenientes da divulgação científica se 

constituem em instrumentos de respostas às indagações trazidas pelos estudantes, 

possibilitando a promoção de diálogos que integram as informações e curiosidades 

disseminadas pela mídia aos conteúdos escolares.  

Menegat e Weber (2007) ampliam essa função, argumentando que os TDC, 

além de possibilitarem uma contextualização e discussão de informações presentes 

no cotidiano social, permitem a troca de idéias, a construção de juízos de valor, a 

tomada de posições, o aprimoramento do domínio conceitual e da interpretação, 

contribuindo para a formação de uma postura autônoma, de contínua busca por 

conhecimentos.  

Na concepção de Nascimento (2006), a inserção dos TDC em sala de aula se 

justifica por ser capaz de motivar e estimular a participação dos alunos nas 

atividades propostas, atuando como uma complementação dos materiais didáticos 
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no desenvolvimento das habilidades e práticas de leitura, estabelecimento de 

relações entre a linguagem comum e a linguagem científica, contato com valores 

sócio-culturais implícitos e/ou explícitos, presentes nas informações sobre ciência e 

tecnologia, bem como, pela possibilidade de exploração das relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente, desenvolvendo o espírito crítico e reflexivo sobre 

as informações veiculadas.  

Esses pronunciamentos nos remetem a algumas questões: Os professores da 

Educação Básica, de um modo geral, têm acesso a TDC para utilização em 

atividades de sala de aula? Quais as revistas de divulgação científica os professores 

têm maior acesso e como a utilização desse material tem contribuído nas ações 

educativas?  

Questões como essas, nortearam a realização desta pesquisa, que teve 

como objetivo investigar, junto a um grupo de professores da Educação Básica da 

rede pública estadual de ensino da região noroeste do Paraná, o acesso a revistas 

de divulgação científica e a utilização de textos desta natureza em sala de aula.  

 
2  Desenvolvimento Metodológico da Pesquisa 
 

No primeiro semestre do ano de 2010 solicitou-se a um grupo de vinte 

professores da rede pública estadual de ensino da região Noroeste do Estado do 

Paraná, que participavam de um curso de formação continuada na Universidade 

Estadual de Maringá, a colaboração em responder um questionário com questões 

relacionadas ao acesso a revistas de divulgação científica e utilização de textos 

dessa natureza em sala de aula.  

O questionário compreendeu itens de identificação acadêmica e profissional 

(instituição em que trabalha; nível de formação; formação na graduação; instituição 

onde obteve a graduação; ano de conclusão do curso de graduação; tempo de 

atuação profissional na área de educação e disciplinas que leciona), além de quatro 

questões relacionadas ao acesso a revistas de divulgação científica e a utilização de 

reportagens em sala de aula, conforme apresentadas abaixo: 

01) Você tem acesso a alguma(s) revista(s) de divulgação científica? Quais? 

(Descreva-as em ordem decrescente de utilização). 
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02) Você já utilizou algum texto destas revistas em atividades de sala de aula ou 

extra-classe? Com que frequência você tem utilizado esse tipo de atividade?  

03) Descreva como utilizou esse recurso didático-pedagógico e os resultados 

alcançados. 

04) Em ordem decrescente de importância, quais as contribuições do uso de textos 

científicos em sala de aula para a formação do aluno? 

Antes do início da análise das respostas obtidas, procedeu-se uma 

numeração dos questionários, de forma aleatória, com a finalidade de identificar 

cada questionário por meio de um número sequencial de forma que durante a 

apresentação dos dados, utilizamos os termos Participante 01, Participante 02 e, 

assim sucessivamente. 

Em relação ao perfil acadêmico e profissional dos participantes da pesquisa, 

dados obtidos dos itens de identificação do questionário, a maioria dos professores 

afirmou trabalhar em instituições públicas de ensino, pertencente ao Núcleo 

Regional de Educação de Maringá/PR/BR. Apenas um dos professores revelou 

trabalhar em um colégio vinculado ao Núcleo Regional do município de Campo 

Mourão/PR/BR.  

Sobre o tempo de atuação profissional, um participante afirmou exercer a 

profissão de professor a menos de dois anos, um entre dois e cinco anos, dois 

professores entre cinco e dez anos e dezesseis professores afirmaram exercem a 

atividade docente a mais de dez anos. Por meio dos dados de identificação, foi 

possível observar que a maioria dos professores entrevistados atua em sala de aula 

há um tempo relativamente longo.  

Em relação ao curso de graduação, 40% dos participantes cursaram Ciências 

Biológicas, 45% formaram-se em Ciências de 1º Grau, complementando os estudos 

com a habilitação em Biologia e 15% complementaram o curso de licenciatura curta 

com a habilitação em Matemática. Metade dos professores (50%) confirmou ter 

concluído a graduação em instituições públicas de Ensino Superior. Quanto ao nível 

de formação, 80% dos participantes são especialistas, 15% mestres e 5% doutores. 

3  Resultados e Discussão 
 

Todos os professores participantes da investigação afirmaram ter acesso, 

contínuo ou esporádico, a revistas de divulgação cientifica. Dezesseis professores 
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(80% dos participantes da investigação) afirmaram ter acesso à revista Ciência Hoje 

e 50% à revista Superinteressante. Outras revistas foram citadas, em menor 

porcentagem pelos professores, tais como: National Geograf Brasil e Scientific 

American Brasil (20%), Galileu e Nova Escola (10%), Veja, Globo Ciências e 

Biotecnologia (5%) (conforme apresentado no Quadro 01).  

 
Quadro 01: Revistas que os professores tem acesso. 

Revistas de Divulgação Científica Total de 
professores 

Porcentagem  
(%) 

Ciência Hoje 16 80 

Superinteressante 10 50 

National Geograf  Brasile Scientific American Brasil 4 20 

Galileu e Nova Escola 2 10 

Veja, Globo Ciências e Biotecnologia 1 5 

Fonte: Pesquisa direta (2010) 

 
Estes resultados coincidem com os observados em uma pesquisa realizada 

por Goldbach e El-Hani (2008) que, também, teve como um de seus objetivos 

investigar as revistas de divulgação científica mais utilizadas por professores de 

Biologia. Os autores relatam que as revistas Ciência Hoje, Superinteressante e 

Galileu foram as mais citadas pelos professores.  

Gomes, Poian e Goldbach (2008), em um estudo direcionado à investigação 

da utilização de TDC por professores de Ciências e Biologia, durante o preparo de 

suas aulas, identificaram que 98% dos entrevistados asseguraram utilizá-los para 

essa atividade, apontando as revistas Ciência Hoje, Superinteressante e Galileu 

como as mais qualificadas para essa função. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Ciências 

do Estado do Paraná (2008), o professor deve utilizar textos de divulgação científica 

para aprofundar conceitos trabalhados, possibilitar a superação das concepções 

alternativas e o enriquecimento da cultura científica dos alunos. Quanto aos 

cuidados na utilização desse material é recomendado 

 
observar a qualidade desses materiais, selecionando tão somente os 
que tiverem linguagem adequada articulada a um rigor teórico 
conceitual que evita a banalização do conhecimento científico. O uso 
de material inadequado, bem como de anedotas, analogias, metáfora 
ou simplificações que desconsideram o rigor conceitual compromete 
o ensino e prejudica a aprendizagem [...] na utilização de um texto de 
divulgação científica, por exemplo, o professor precisa identificar os 
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conceitos e/ou informações mais significativas, fazer recortes e 
inserções, além de estabelecer relações conceituais, 
interdisciplinares e contextuais (PARANÁ, 2008, p.71). 

 

Dentre os diversos materiais de divulgação científica que podem ser utilizados 

pelos professores, as Diretrizes de Ciências sugerem o Portal Dia-a-Dia Educação 

(da Secretaria Estadual de Educação - SEED), a coleção Explorando o Ensino (do 

Ministério da Educação) e as revistas Ciência Hoje, Café Orbital e Scientific 

American Brasil. Sendo assim, considera-se que as afirmações dos professores em 

relação ao acesso à revista Ciência Hoje pode ser um reflexo dessas orientações da 

SEED.  

Quando se indagou em relação à utilização de texto das revistas citadas em 

atividades de sala de aula ou extra-classe, doze professores (equivalente a 60% dos 

participantes) afirmaram utilizá-las, com frequência, durante atividades em sala de 

aula ou para planejamentos, conforme evidenciado nas respostas transcritas abaixo: 

 
“Sempre procuro utilizar essas revistas principalmente quanto surge fatos 
novos na ciência e tecnologia e também quando trazem curiosidades 
interessantes sobre algum fato já conhecido" (Participante 01). 

 
“A utilização de textos científicos a partir de revistas é um recurso constante 
nos planejamentos” (Participante 06). 
 
“Sim, sempre utilizo textos de revistas e jornais, primeiramente durante a 
preparação da aula, e depois se o texto estiver adequado, utilizo com 
alunos” (Participante 11). 

 

Embora, nas respostas à 2ª questão do questionário alguns professores já 

tivessem descrito sobre as formas de utilização desse recurso didático-pedagógico 

em sala de aula, a 3ª questão solicitava explicações detalhadas dessa utilização 

(resultados apresentados no Quadro 02).  

 

 

Quadro 02: Como os professores utilizam TDC em sala de aula. 
Categorias Respostas dos Professores Total de professores 

01 Para o planejamento das aulas 6 

02 Como introdução ao conteúdo a ser trabalhado 4 

03 Como avaliação do conteúdo já trabalhado 4 

04 Para discussões/debates em sala de aula 3 
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05 Para trabalhos em grupo 2 

06 Para preparação e apresentação na forma de 
seminário 

1 

Fonte: Pesquisa direta (2010). 
 

De acordo com Silva e Freitas (2006), os TDC podem ser utilizados para 

problematizar um assunto científico que será abordado (categoria - 01), 

considerando que essa atividade é possível de ser realizada pelo fato desse material 

apresentar uma linguagem, geralmente, mais compreensível que os textos 

científicos-fontes. 

Silva e Freitas (2006), assim como Nascimento (2006), argumentam que a 

utilização dos textos de divulgação em debates e discussões em sala de aula pode 

contribuir na formação de um indivíduo mais informado, atento, reflexivo e capaz de 

tirar da leitura, suas próprias conclusões (categoria – 04). Portanto, os debates, ao 

possibilitar indagações e exemplos de veracidades, podem favorecer a 

compreensão da ciência como uma produção humana, constantemente reformulada, 

bem como, contestações relacionadas ao discurso científico como o único com 

status de verdade. 

Em suas respostas sobre os resultados alcançados com a utilização de TDC 

em sala de aula, os professores relataram que essa atividade ajuda no incentivo à 

prática da leitura (Participante 02), promove um maior envolvimento e participação 

dos alunos, nas atividades propostas (Participante 05), bem como, gera uma maior 

compreensão sobre o conteúdo trabalhado (Participante 20), relatos semelhantes 

aos apresentados por Goldbach et al. (2005) e Nascimento (2006).  

Para finalizar, os professores descreveram suas concepções sobre as 

contribuições do uso de textos científicos em sala de aula para a formação do aluno. 

Para seis professores (30% dos participantes da investigação) os TDC contribuem 

para uma melhoria na capacidade de análise, interpretação e argumentação dos 

estudantes. Aumento no interesse e participação das discussões, contato com 

outros pontos de vista, diferentes dos apresentados nos livros didáticos, melhor 

contextualização do assunto e desenvolvimento do gosto pela leitura foram 

lembradas por quatro professores e três professores citaram como contribuição a 

possibilidade de contato com temáticas atualizadas.  A complementação do 

conteúdo trabalhado em sala de aula, bem como a possibilidade de atualização (por 
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parte do decente e do estudante) foi citado por 5% dos participantes (conforme 

apresentado no Quadro 03). 

 
Quadro 03: Contribuições dos textos de divulgação científica na formação do aluno 

Categorias Respostas Total  

01 Melhoria no nível de análise, interpretação e argumentação do aluno 6 

02 Aumento no interesse e participação das discussões 4 

03 Conhecimento de outros pontos de vista 4 

04 Contextualização com o assunto do livro didático 4 

05 Estímulo à leitura  4 

06 Contextualização com assuntos atuais abordados nas reportagens 3 

07 Complementação do conteúdo trabalhado em sala de aula  1 

08 Atualização 1 

Fonte: Pesquisa direta (2010). 
 

Menegat e Fagan (2009) explicam que as melhorias observadas pelos 

professores, principalmente, no que diz respeito ao nível de análise, interpretação e 

argumentação do aluno com o uso dos TDC em sala de aula, pode estar relacionado 

ao fato desse tipo de material despertar curiosidade em função da abordagem de 

assuntos relativamente novos, como é o caso das temáticas sobre células-tronco, 

Aquecimento Global, variantes da bactéria Escherichia coli, entre outros. As autoras 

sugerem como estratégia de estímulo a leitura, troca de idéias e manifestação de 

dúvidas entre os alunos, que o professor trabalhe com pequenos grupos de alunos, 

de forma que perguntas surgidas num dos grupos possa ser compartilhada com os 

demais, provocando debates e favorecendo a sucessiva socialização de resultados.  

Em relação ao maior interesse dos alunos para leitura, as autoras afirmam 

que esse fato pode estar relacionado à forma como o professor imprime uma 

perspectiva investigativa à atividade em sala de aula, com oportunidades a 

argumentações, análise, compreensão e interpretação, o que exige uma constante 

análise pessoal da atuação profissional em sala de aula. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Frente ao dinamismo das inovações científicas e tecnológicas, ao ritmo 

relativamente lento com que as novas informações são incorporadas aos livros 

didáticos, à necessidade de constante atualização dos professores em relação a 

assuntos gerais e específicos de sua área de atuação, e a eficácia dos meios de 

comunicação científica em acompanhar e divulgar as produções da ciência e da 
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tecnologia numa linguagem relativamente acessível, conclui-se que os TDC se 

constituem como um recurso didático-pedagógico para a organização do ensino e 

desenvolvimento de atividades em sala de aula.  

No entanto, ao se conceber que a elaboração de conhecimentos se constitui 

em um processo que, num primeiro momento, é social ou inter-pessoal, para depois 

tornar-se intra-pessoal (VIGOTSKI, 2007), a utilização de TDC, como recurso 

didático em sala de aula, exige que diferentes fatores sejam analisados como, por 

exemplo, a diversidade estrutural da linguagem e conteúdo textual, as diferentes 

abordagens consideradas pelos divulgadores, o interesse dos estudantes, bem 

como a relação entre a complexidade do assunto abordado e os conhecimentos 

prévios dos alunos em relação à temática. Fatores que emanam, por parte do 

professor, um papel ativo tanto na seleção do material, como na sua utilização junto 

aos estudantes. 
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